
e lemen tos de t e rminan te s e reduzimo-lo a 
u m a en t i dade abs t r ac t a , l ivre , incondicio­
n a d a • — «coisa» é en t ão u m símbolo abso­
lu to , que^ f lutua i ndependen te no campo 
men ta l . E l e fica acima e p a r a além das 
condições rea is , pela r a z ã o s imples de que 
c o r t a m o s as l igações com os seus correla­
tos ; «transcende» assim os cor re la tos , e 
p o r t a n t o o f e n ó m e n o ; ficava acima e além 
d e l e s : ó u m símbolo, u m conceito t r ans ­
cenden te . Dotemo-lo agora do conteúdo 
que lhe r e t i r amos pelo cor te de l igações, 
i n t r o d u z i n d o - l h e r ea l idade e subs tânc ia 
com a ex tensão da in tu ição exis tência . 
«Coisa» en t ão exis te «em si», incondicio­
nada , ina t ingíve l e incogníseivei , rea l , abso­
lu ta , essencia l . Ta l ó o «Noumêno», e toda 
a r ea l idade t r a n s c e n d e n t e , qua lquer que 
seja a r o u p a g e m simbólica com que se ves te , 
base de t o d a a metaf ís ica do r e a l ; o rea­
l ismo t r a n s c e n d e n t e . Se o N o u m ê n o fôr 
espí r i to , t e m o s o esp i r i tua l i smo t ranscen­
dente , e tc . Se o Noumêno fôr deus , t emos 
t o d a s as t eo log ias t r anscenden te s , e t c . O 
mesmo sucede com os p ro tó t ipos ideais pla­
tónicos e k a n t i a n o s , com o â priori concei­
t u a i . 

O Belo Abso lu to , por exemplo , é ass im 
cons t ru ído . O Belo tem a sua origem em­
pír ica e psicológica em cer tas re lações , 
va r i áve i s e complexas ex i s ten tes en t re for­
m a s e emoções . Abs t r a ído o que h á de 
c o m u m em ta is relações, e conjugada t a l 
abs t r acção com u m a espécie de abso lu to 
geomét r ico ( forma a b s o l u t a ) temos o Belo 
Abso lu to . Mas as conexões psicológicas 
do Belo e do Bem, pe rmi t em a t ing i r u m 
conceito mais artificial, a inda , u m p ro tó ­
t ipo p la tónico que é j á u m a forma beista. 

O s is tema pla tónico é de r e s to u m exce­
len te exemplo da comple ta inversão dos 
processos psicológicos legí t imos do p e n s a r . 
E l e p a r t e dos corre la tos p a r a a relação 
s up rem a , e aumen ta es ta de ixando-a sus­
p e n s a no ar, sob a forma de u m símbolo : 
da í depois ó deduzido todo o r e s t o . O 
que de te rmina es ta inversão geral , que faz 
do s i s t ema uma espécie de p i r âmide pa ra ­
doxa lmen te inves t ida , e s u s t e n t a n d o - s e 
sobre o vér t ice ? O t e m p e r a m e n t o es té t ico 
e mís t ico de P l a t ã o , mais poé t ico e a r t i s t a 
a inda do que mís t ico, como P la tão é mais 
mís t ico do que a r t i s t a . Ass im se da ob ra 
de P l a t ão r e t o m a m o s os e lementos lógicos 
e empíro- lógicos magníficos que aí e s t ão 
encas toados , fica apenas e s t a cons t rução 

p a r a d o x a l n u t r i d a de concepções es té t icas 
pe r fe i t amente visíveis : o Demíresgo — ar­
t i s t a mode lando o m u n d o em face de u m 
p ro tó t ipo , e tc . E s t a concepção es té t ica de 
or igem empír ica é aí copulada com o Abso­
lu to cons t ru ído como acima foi d i to . 

O s i s tema de P l a t ão ó ass im um p u r o 
s i s tema psicológico, pseudo- lógico copulado 
com e lementos e m o t i v o s ; são e s t e s que 
dão ao t odo u m a cer ta beleza poét ica , 
r azão essencial da sua fascinação. Pa rmé-
nides é mui to mais pensador , mas o seu 
s is tema é u m a cons t rução sob re tudo t a u t o ­
lógica. Ora as metafísicas t au to lóg icas 
enfermam do mesmo vício acima descr i to , 
i s to é, cor tam t o d a s as l igações en t re as 
g r a n d e s relações abs t r ac t a s e os cor re la tos 
ú l t imos que mergu lham no Rea l . Ou t ro 
exemplo t ípico des t a s cons t ruções metafí­
s icas é o uso que os metaf ís icos fazem do 
N a d a , de que ó caso t ípico e his tór ico o 
Bud i smo . O emot ivo paroxís t ico , conjugado 
com u m a dialéct ica pseudo-lógica , const ró i 
com os processos descr i tos , os s i s temas 
mais pa radoxa i s da metaf ís ica hindu. 

E n t r e nós é exemplo t ípico e actual o 
famoso He ideyge r , cujo p i to resco t recho 
segu in te foi t o r n a d o célebre pela aná l i se 
de C a r n a p : 

«On n e doi t é tudier que 1'être; en 
dehors de Ixú-néant; 1'être seul e t au delà-
-néant; 1'être un ique et au-dessus de lui-
-néant . 

Qu'en est-il de ce nêant ?... Y a-t- il le 
Néant seulement parce qu'il y a le une pas», 
la nègation? Ou, inversement, la nègation 
n'est-elle que parce qu'il y a le Néant?... 
N o n s affirmons coe i : le Néant est antérieur 
au «ne-pas» et à la nègation. . . Oú cher-
chons le N é a n t ? . . . Nous conna i s sons le 
N é a n t . . . L'angoisse révéle le Néant... E n 
p résence de quoi et p o u r q u o i nous éprou-
vons de 1'angoine, c ' é ta i t «à p rop remen t 
parler» . . . n éan t . E n effet lo N é a n t même 
— en t a n t que t e l — « é t a i t l à» . . . QiCen 
est-il de ce néant f... «Le Néant même-néant». 

E s t e t recho , de u m pi toresco metafís ico 
comple to , espécie de «caricatura metafísica» 
foi ana l i sado log ís t icamente por Carnap (1) 
que m o s t r o u a sua to t a l vacu idade lógica. 
N ã o t e m o s pois que nos p reocupar com 
es t e p o n t o de v i s t a ; m a s o t recho em 
ques tão é u m exemplo t ípico da cons t ru -

(1) Carnap, « L a Science et la Mètaphysique 
devant 1'analyse logique du language». 


